
A geração nova 

 

Para que na Terra sejam felizes os homens, preciso é que somente 
a povoem Espíritos bons, encarnados e desencarnados, que somen-
te ao bem se dediquem. Havendo chegado o tempo, grande emi-
gração se verifica dos que a habitam: a dos que praticam o mal 
pelo mal, ainda não tocados pelo sentimento do bem, os quais, já 
não sendo dignos do planeta transformado, serão excluídos, por-
que, senão, lhe ocasionariam de novo perturbação e confusão e 
constituiriam obstáculo ao progresso. Irão expiar o endurecimento 
de seus corações, uns em mundos inferiores, outros em raças ter-
restres ainda atrasadas, equivalentes a mundos daquela ordem, 
aos quais levarão os conhecimentos que hajam adquirido, tendo 
por missão fazê-las avançar. Substituí-los-ão Espíritos melhores, 
que farão reinem em seu seio a justiça, a paz e a fraternidade. 
A Terra, no dizer dos Espíritos, não terá de transformar- se por 
meio de um cataclismo que aniquile de súbito uma geração. A atual 
desaparecerá gradualmente e a nova lhe sucederá do mesmo mo-
do, sem que haja mudança alguma na ordem natural das coisas. 
Tudo, pois, se processará exteriormente, como sói acontecer, com 
a única, mas capital diferença de que uma parte dos Espíritos que 
encarnavam na Terra aí não mais tornarão a encarnar. Em cada 
criança que nascer, em vez de um Espírito atrasado e inclinado ao 
mal, que antes nela encarnaria, virá um Espírito mais adiantado e 
propenso ao bem. 
Muito menos, pois, se trata de uma nova geração corpórea, do que 
de uma nova geração de Espíritos. Sem dúvida, neste sentido é que 
Jesus entendia as coisas, quando declarava: “Digo-vos, em verdade, 
que esta geração não passará sem que estes fatos tenham ocorri-
do.” Assim, decepcionados ficarão os que contem ver a transforma-
ção operar-se por efeitos sobrenaturais e maravilhosos.       
A época atual é de transição; confundem-se os elementos das duas 
gerações. Colocados no ponto intermédio, assistimos à partida de  
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uma e à chegada da outra, já se assinalando cada uma, no 
mundo, pelos caracteres que lhes são peculiares. 
Têm ideias e pontos de vista opostos as duas gerações que se 
sucedem. Pela natureza das disposições morais, porém, sobre-
tudo das disposições intuitivas e inatas, torna-se fácil distin-
guir a qual das duas pertence cada indivíduo. 
Cabendo-lhe fundar a era do progresso moral, a nova geração 
se distingue por inteligência e razão geralmente precoces, 
juntas ao sentimento inato do bem e a crenças espiritualistas, 
o que constitui sinal indubitável de certo grau de adiantamen-
to anterior. Não se comporá exclusivamente de Espíritos emi-
nentemente superiores, mas dos que, já tendo progredido, se 
acham predispostos a assimilar todas as ideias progressistas e 
aptos a secundar o movimento de regeneração. 
O que, ao contrário, distingue os Espíritos atrasados é, em 
primeiro lugar, a revolta contra Deus, pelo se negarem a reco-
nhecer qualquer poder superior aos poderes humanos; 
a propensão instintiva para as paixões degradantes, para os 
sentimentos antifraternos de egoísmo, de orgulho, de inveja, 
de ciúme; enfim, o apego a tudo o que é material: a sensuali-
dade, a cupidez, a avareza. 
Desses vícios é que a Terra tem de ser expurgada pelo afasta-
mento dos que se obstinam em não emendar-se; porque são 
incompatíveis com o reinado da fraternidade e porque o con-
tacto com eles constituirá sempre um sofrimento para os ho-
mens de bem. Quando a Terra se achar livre deles, os homens 
caminharão sem óbices para o futuro melhor que lhes está 
reservado, mesmo neste mundo, por prêmio de seus esforços 
e de sua perseverança, enquanto esperem que uma depura-
ção mais completa lhes abra o acesso aos mundos superiores. 
 

“A Gênese” - Capítulo XVIII—itens 27  e 28—Allan Kardec 
 Se crê em Deus 

Se crês em Deus, por mais te ameacem os anúncios do pessi-
mismo, com relação a prováveis calamidades futuras, conser-
varás o teu coração, tranquilo, na convicção de que a Sabedo-
ria Divina sustenta e sustentará o equilíbrio da vida, acima de 
toda perturbação. 
Se crês em Deus, em lugar nenhum experimentará solidão ou 
tristeza, porque te observarás em ligação constante com todo 
o Universo, reconhecendo que laços de amor e de esperança 

te identificam com todas as criaturas. 
Se crês em Deus, nunca te perderás no labirinto da revolta ou 
da desesperação, ante golpes e injúrias que te projetem na 
estrada, porquanto interpretarás ofensores e delinquentes, 
na condição de infelizes, muito mais necessitado de bondade 
e proteção que fel e censura.  
Se crês em Deus, jornadearás na Terra sem adversários, de 
vez que, por mais se multipliquem na senda aqueles que te  

Se crês em Deus, jornadearás na Terra sem adversários, de 
vez que, por mais se multipliquem na senda aqueles que te 
agridam ou menosprezem, aceitarás inimigo e opositores, à 
conta de irmãos nossos, situados em diferentes pontos de 
vista. 
Se crês em Deus, jamais te faltarão confiança e trabalho, 
porque te erguerás, cada dia, na certeza de que dispões da 
bendita oportunidade de comunicação com os outros, des-
frutando o privilégio incessante de auxiliar e abençoar, en-
tender e servir.    
Se crês em Deus, caminharás sem aflição e sem medo, nas 
trilhas do mundo, por maiores surjam perigos e riscos a te 
obscurecerem a estrada, porquanto, ainda mesmo a frente 
da morte, reconhecerás que permaneces com Deus, tanto 
quanto Deus esta sempre contigo, além de provações e som-
bras, limitações e mudanças, em plenitude de vida eterna.  

“Coragem” - Emmanuel - Psicografia Chico Xavier 
“ 



Espíritas, Instruí-vos! 

 

 

    

 

 

 

Diálogo com as sombras - Hermínio Corrêa de Miranda 

Com base em sua vasta experiência no intercâmbio com o plano espiritual, Hermínio Corrêa de Miranda 
contribui, de forma inestimável, para todos os que se dedicam ou planejam se dedicar aos irmãos sofre-
dores, seja como médiuns seja como esclarecedores. O autor dedica esta obra aos leitores que partici-
pam de sessões mediúnicas e desempenham funções no trabalho de assistência fraternal aos Espíritos 
desencarnados, sugerindo técnicas e recursos eficazes para o desenvolvimento do diálogo entre o co-
municante e o esclarecedor. Oferece, ainda, orientações sobre a formação do grupo, o preparo e a edu-
cação de seus componentes encarnados.  

Senhor Jesus, neste ano e nos outros 
que virão: 
Mudai nossos corações, afaste de nós 
os ressentimentos, dai-nos humildade 
para reconciliarmos convosco. 
Desapegai nossos corações dos bens 
terrenos, para que nada nos impeça de 
vos procurar e estar sempre à vossa 
disposição. 
Fazei que sempre nos lembremos de 
vossa presença, e a vós recorramos a 
todo momento. 
Senhor Jesus, não permitais que nos 
contentemos com nada menos do que 
vós. 
 

Moysés Rosa   

Consulte o Bem 
O maledicente desejará que você 
observe, tanto quanto ele, o lado 
desagradável da vida alheia. 
A criatura vacilante e frágil esperará 
que suas forças sejam quebradiças. 
O discutidor aguardará seu compa-
recimento às disputas, a propósito 
de tudo e de todos. 
O ingrato não se alegrará em vê-lo 
reconhecido aos outros. 
O personalista não se regozijará, 

identificando-lhe o respeito aos 
adversários. 
O revoltado tentará afivelar a más-
cara da rebeldia ao seu rosto. 

O incompreensível procurará mergulhar 
sua mente no fundo das perturbações. 
O neurastênico pedir-lhe-á não sorrir. 
O insensato reclamará sua adesão à lou-
cura. 
O homem imperfeitamente espiritualiza-
do sempre busca igualar os semelhantes 
a si mesmo. Lembre-se, contudo, de que 
você é você, com tarefa original e res-
ponsabilidades diferentes e, se pretende 
a felicidade real, não deve esquecer a 
consulta aos padrões do bem, com o 
Cristo, em todas as horas de sua vida. 
 

“Agenda Cristã” - André Luiz  
Psicografia: Chico Xavier 


